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3
DOENÇAS DA SERINGUEIRA QUE OCORREM

NO VALE AMAZONICO

Por

Michael lio Langrord

Traduçâo de JoRoCoGonçalveB~

Antes da década passada o maior obstáculo
para rormação de bons seringais industri-
ais no Vale Amazônico, eram as doenças da
seringueirao O principal responsável pelos
prejuizos causados era a queima da rolha
que de sbruâu grandes plantações em diver-
sas partes do Henisrério Ocidental o Outras
doenças cause.ram danos menores, porém algu-
mas mostraram-se bastante sérias ao ponto
de necessitarem de medidas de controleo

Deüde fi ~ua instalação em 1940, o Institu-
to Agronomico do Norte vem conduzindo in-
vestigaçoes em Heveao Constitue parte deB-.
te programa o estudo das principais doen-
ças bem como a procura de medidas para o
seu contrôleo Êste trabalho é uma breve
descrição destas doenças e dos meios de
contrôle que até agora se tem costrado efi
cienteso

QUEIMA DA FOLHA

o contrôle da queima da fo Lhajcaueada por
Dothidella ulei,é um dos fatores mais im-
portantes que devo ser considerado nos pIa
nos de f'orm~ção de se;:ingaia $Om clones d;
alta produçao,na Amazoniao Muito embora os

*(Assistoda Secção de Fitopatologia,I.AeNe)
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os clones susoeptiveis apresentem grande
v!riação de um lugar para outro com rela-
çao ao alaque inicial da doença, sementea
utilizaçao de~material resistenteLáá se~
rança para o exito de uma plantaçaoo

Distribuição e Danos

A queima da folha há muito que ocorre em seringuei-
ras nativas na Amazônia e nas áreas adjacentea do
continente sul americano.No decorrer das ultimaQ dé
cadas esta doença se espalhou por Trinidad,norte da
COlombia,PanamágCosta RicatNicarágua~Honduraa9 Gua-
temala e MéxicoQ~ provavelentr.~anto ~ue a doença
possa#se espa~har ain~a mais por, todo o ,Hemisfério,
atraves da disseminaçao- do~ esporos pelo ventoo Na
selva, as seringueiras estao geralmente muito sepa-
radas, de modo a não permitir que a queima da folha
se desenvolva em proporções epifitotieaso Entretan-
to, em viveiros e planta
ções, onde as plantas es
tão muito proximaa umas
das outras9as oportunida
des são grandementeé,lu:-
mentadas~ Durante as úl-
timas décadas, milhares
de acres de seringueira
foram destruidas pela
queima da folhaoEntre a8
plantàções arruinadas~i~
cluem-se as de Fordlan-
dia no Parao

Sintomas

A doença causa os mais
sérios prejuizos devido
ao ataque das folhasoNos Folhas com lesões novas
casos mais agudos as fo-
lhas se enrolam inteiramente e caemoAa desfoliza-
ções sucessivas resultam em "morte Lent-a" e em per-
da das folhaso O tecido dos caules novos pode tam-
bém ser atacado e contorcido pelo fungo oausador da
queima da folhao Nas folhas dos clonà!V tolerantes

~.I
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e mesmo nas dos altamente susceptiveis que já te-
nham transEosto o periodo m8ximo de susceptibilida-
de, as 1esoes podem se desenvolver sem causar a des
fo1iaçãoo O tempo nec~ssârio para que se verifique
o aparecimento de lesoes depois que a infeeçao oco~
re, varia de 5 dias a mais de 3 samanasp dependendo
do cloneo

o fungo

O agente causal da queima da
folha é o fungo Dothide11a
~oEm 1917 GoStahel9traba-
lhando na Guiana Ho1andesag
descreveu tres formas de es-
poros que se desenvolvem na
ordem seguinte::collidiostpio-
nosporos e ascosporosoO au-
tor conseguiu infecçõss por
conidios e aSCOBporos porém
quanto aos picnosporos nenhu
ma função foi encontradao Os
conidios são responsaveiepra
t í.camenee- por toda a dissemi
nação secundaria da doençaoi
preciso pelo menos 8 a 10 ho
ras de exposição à umidade
para que os conidios germi-
nem e penetrem na superficie da f'o Lha , Portantoj/~"a
doença é favorecida pelo tempo úmido é grandernente
reduzida pelo tempo sêcoo Deve ser 1embrado~ entre-
tantog que o orvalho ou o nevoeiro podem ser tão e-
ficientes quanto as chuvas para provocar uma severa
eruPQão da qu.ima da'f'olhao O período' durante o qual
as ~~lhae jovens permanecem sus.eptiveis à queima9va
ria com a susceptibilidade do clona e com as condi~
ções l~~~ja? nas quais as plantas se desenvo1ve~u As
folhf3. dos clonas altamente susceptiveis ficam sujei
tas ã infecção até que tenham 3 ou 4 semanas de ida~
de, especialmente em plantas que se desenvolvem em
ambientes ~ri08 e Umidoso As folhas dos clones tole-
rantes ou semi-resiatenteB podem se tornar imunes
dentro de uma semanao

Fô1has ,~,
lesões velhas'
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Contrôle

Duas medidas de contrôle aao consideradas eficiento~
contra a queima das rôlhas: Ia) Pulverizaç;es prevel1-
tivas e 2a) uso de clones resistêntesoA pulverização
sô é recomendada como meio de contrôle da queima daa
r~lhaB em viveiros ou no caso de clones orientais d~

"" '"alta produçao ate antes de se fazer o enxerto de cop~
com clones reBistêntesoDispond~se de mudas resistên-
tes~ a pt.qverização e eliminada o Em alguns lugares no
Vale Amazonico clones 2rientais plantados em espaça=·
mento definitivo deverao alcançar a idade d~ enxerti~
de copa se~ serem protegidos por pulverizaçaoo Ondé a
pulverizaçao for necessária, deva ser usado o bistidi
oçarbonatode zinco (vendido soo os nomes comerciais
de tI Di thame e Parzate") ~ A doaagan : r-ecomendada e de 1
e 1/2 li~ra por 100 galões de_águao A eficiência da
mistura e aumentada pela adilao de um espalhante ~ a-
desivo comp o· caseinato de calcioo A queima da folha
pode ser controlada com outros fungicidas ~ os compos.-
tos de cobre insoluvels por exerapf.o , porém e relat:!.va
mente dificil se" oonaeguir um bom contrôleoÂ frequê:t!::
eia de pul veri zações, necessárias pa1'a",protegel" t:~i.\

plantas contra os danos da queima da" rolha depende d~
1) condições atmosféricas o 2) susceptibiU.dade das
plantas e 3) localização das plantas com ~e~erênc~à3
fontes de inoculoo Em geral no Vale Amazonico? lli"a

pulverização-por semana e mais indicadaoEm al~Jn3 1~
cais~ não é preciso nenhuma pulverização durante um

11 ti' '" ~ ~per~odo de varios meses,durante a estaçao secao Exo~~
to em viveiros de mudas susceptiveiá e no caso de elo
nes orientais até antes da enxertia,o método recome7.l::
dado para o contrôle da queima e o USo de clon99 rG-
sistêntes~ Para plantaç~es definitivàS~ o conhecim&~~
ti) presente indica o em}?rego de seleções resistêrl:Ê,?S
par~ serem enxertadas sobre c10nes de alta produça'Jo

.Estao sendo obtidos, presentemente clonea que comb:-
- ~ onam ~lta produçao com resistencia a queima o

010n9s de Copa

SOlllenteuma }?equena percentagem dos clonea reBisten~
tes possue todas as caracterlsticas' necessárias que
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os torna adequados para o emprego na enxertia dos elo
nes orientaiso Um estudo de aproximadamente 100 e,lO:
nea resistêntes usados numa experi~ncia da enxertia de
copa em Belterra revelou que o desenvolvimento vagaro
so e a susceptibilidade à Phytophthora eram as princi
pais causas que faziam com que uma alta percentagemi8
les fossem i~desejave1s para o emprego como copaso 1
pouca r~sistencia ao vento, o pouco esgalhamento e a
vegeta2ao excessiva eliminaram outrasoEntre os clones
resistentes de Hevea brasiliensis da serie de sele-
ções que mostram nao possuir defeitos importantes co-
mo clones de copa, em Belterra» est;o:F l6l9~ F.B 54~
F.B 33639 F 212g F 1620 e IB 3333" Grande nUmero de no

••• .., <?-vas seleçoes promissoras estao sendo testadas em Belem
e Belterra por agrônomos do Institutoo Alguns destes
produ!,em desenvolvimento mais rápidO do painel que as
seleçoes anteriores acima citadnso

Cruzamentos Resistêntes

Des~e 1942, O Inst.ituto Agronômico do Nortegem coope-
raçao com o Departamento da Agricultura dos Estados U
nidos, vem levando a efeito um prograJjlaintensi vo de
cruzamentos afim de obter clones de aita produção e
de resistência à queimao Grandes populações de pr~-
genies de cruzamentos entre clones orientais de alta

41W '" ~ .(:> '"produçao e seleçoes resistentes ~e varias especies de
Hevea foram testadas para resistencia em Belem e Bel-
terrao Mais de 70000 dêstes progenies provaram reais-
t~ncia à queima e agora estão sendo têstados para pro
duçãoo Com base na resist~ncia e no vigôr,'a progenie
do F 4542 (uma seleção de Hevea qenthamiana) mostrou-
se mais promissora que qualquer outroclone de cruza-
mento" Diferentemente de muitos -outros clones de He~
vea benthamiana o F 4542~ não tem sofrido danos ~
portantea devido à Phytophthora palmivor~ e mostrou
tolerancia a pellicularia filamentosao Mais de 50 por
cento do progenies de~êrtos retro-cruzamentos para

P """". dtlo ()pua de alta pr-oduçao , provaram resiatencia a queãma ,
Entre os clones resiatêntes de Hevea brasiliensis usa
doa nos trabalhos de cruzamentos~ a progenie F 351
se mostrou a mais promisaorao Poucas progenies de He-. ~ ~!!a guianensis e ~ spruceana provaram resiatencia a
queima o Isto pode ser atribuido ao gràu inferior de
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rasistencia dos poucos lotes de material dos ~uais 08

pais destas duas espéciesg foram selecionadoso

Raças de Dothidela ule10

C~teiros-testes localizados em várias partes do Vale
Amazôni~o mostraram que existem grandes diferenças na
populaçao regional da Do uleioTestes de resistenoiaern
Belterra, em muitos casos deram resultados u difá-
rem ~randemente daqueles obtidos em BelemoEm geral,r~
primeira localidade foi maior o número c.e clone~ seTe
ramente atacados que na outraoExcluido os ~aS08 e;
que os fat~res de te~po e inoculum ha~am determi~do
tal variaçao, os resultados obtidos so podem ser atri
buidos ~ diferên98 de raças do fungo causad~r da quel
ma da folha~ Os clones para uso nas plantaçoes comer-
ciais devem ser resistentes a todas as raças de fun-
go, que ocorrem no Valeo

PODRIDÃO DOS FRUT9S,QUEDA DAS FOLHAS9MORTE LENTA9CA!~
eRO DO PAINEL

O fun~o Fhytophthora palmi,Y'oraataea mu~.t'e.~
partes da seringueira causando a po-
dos frutos, a queda das fÔlhas, a morte l~n
ta e o cancro do painelo Cada uma destas df
ferentes modal1~dee de ataque e geralment;
descri~a na literatura como uma doença a
parteoPorém, desde que elas s;o causadas
por um mesmo :fungo sers'o estudadas como um
todo nêste trabalkoo

Diatribu1ç;o e Danos

Nas plantações de Hevea, onde a Dothidella ule.j, Q ao!!,
trolada pelo uso de clones reistentesp8 P!ltorhtho~R
palmivora aparece com~ a principal causa de danos P~2
vocados por doen~aso Este fungo ataca muitos gene~c~
de plantas e esta distribuido por todo o Vale j..mazDr.,~
cOo_Em muitos lugares some~te depois que começa s pri
duçao intensa de sementes ~ que a Phytophthora se +.o~
na prejudiciai nas plantaçoes de ReveaoÀs vezes todas
as sementes Bao destruidaB pela Phytophthorao &~bora
a perda das sementes pela podridão do fru"'tonio reuul
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te em nenhum preJu1zo direto,o inóculo que se aumenta
nos frutos pode causar um enorme aumento dos danos
em outras partes da plantao Na ausência de sementesm
fectadas a doença geralmente não se desenvolve bastãll
te para causar danos sérioso Os danos mais sérios caü
sados por Phytophthora geralmente ocorrem nos paineiã
em corte, os quais podem ser arruinados pelo a~odreci
mento da cascao Danos consideráveis podem tambem ser
causados pela queda das f~lhasdurante a estação chu~
vosa.. Entretanto, o decréscimo de produção ocasiona.do
pela folhagem esparsa, geralmente nao se estende por
um período prolongado por que só rªramente a desfolia
ção intensa c~usada pela doença ocor~e mais que a1=
guns poucos meses antes da desfoliaçao natural anualo
Certos clones de Hevea bentamiana selecionadoe pa~a
resistência à queima da folha e usados como clones eI
perimentais de copa em Belterra mostraram-se excessi=
vamente susceptiveis ã P'hytophthorao Nestes clonea a
morte lenta as vezes se extende abaixo pelos galhos e
tronco até que a copa da árvore morreo Em clones deRo
brasiliensis a doença raramente se mostra tão dest~uI
dor-a,

Sintomas

Todas as partes da seringueira acima do solo estão su
jeitas_ao ataque de Phytophthora palmivora sob cert~s
condiçoesc Os sintomas mais comumente encontrados 8&0

descritos abaixoo

1/0 Podridão dos Frutoso

O primeiro sintoma da podridão do frUto é o apareci-
mento de uma área d.escolorida e mole na casca verde do
frutoo Esta área aquosa se e~
tende até que toma conta de to
da a parte carnosa do frutooSã
1iencias pretas e brilhanteã
de borracha sêca formam-se na
casca do fruto e pode um mice-
lio branco e lanuginoso se de-
senvolver sob condiç~es muito
ÚIDidas0 Os frutos velhos doen-
tes frequentemente permanecem

Fruto atacado com
~açao do lâtex
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p~ndurados na árvorli de uma estação para outrao

2/0 Queda das Fôlhas&

Depois de alguns dias de tempo m~ito úmido pode ocor-
rer uma l~tensa queda das folhas especialmente se as
plantas tem frutos ou brotos dcenteso O exame das fô-
lhas cai das geralmente mostra manchas
aquosas irregulares nas fô1has ou pe-
quenas manchas contrai das e descolori
das no pecioloo Sob condições muito U
roídas um desenvolvimento esbranquiia-
do do fungo, produzindo frutificaçoeB
tfpicas de Phytophthora,pode ser en-
contrado nas áreas descoloridaso

3/0Morte Lenta e 4/0 Cancro de Painel

~rante o tempo mais intenso da esta-
çao chuvosa, a morte lenta dos novos
rebentos pode aparecer extensivament~
Também pode oéorrer em alta percenta-
gem dos brotos que aparecem durante,. ...o per-í odo d,:!nudança anual das folhas,
nos clones unp0cialmente susceptiveis.
Os brotos infectados morrem rapidame~
te e tornam-se enegrecidosoEm clones
de Revea bentamiana,especialmente sus
cepttveis a morte lenta muitas vezes
se extende pelos ramos principais, a-
baixo, matando uma grande parte da 00
pa~

Cancro do Painel: ~ste tipo de dano ~
geralmente apresentado sob as formas
da estria preta e do cancro da cica-
triz do corteo Em Belterra, o cancro
do painel aparece como uma área irre-
gular que se extende tanto para cãma como para baixe
do corteo A madeira debaixo da parte escura apodreci
da mostra caractliristicamente estrias es:;u.raslOl1stl-
tudinais que se podem extender a uma profundida~_ ~3
1/4 de polegada ou maiso

Extremidade da
haste já morG:



o Fungo

Estudos de inoculação em Belterra
mostraram que o apodrecimento do
fruto, a queda das fôlhasga morte
lenta e o cancro do painel, são
todos sintômas causados pelo mes-
mo fungo, Phytophthora palmivorao
Durante os períodos de tempo mui-
to úmido pode aparecer na superfi
cie dos tecidos infectados,um de~
senvolvimento cotonoso do fungo
produzindo zoosporos ou lançando
um tubo germinativo como fazem os
con1dioso Em condições adversas
os clamidosporos (esporos de des-
canso) que tem vida longa e os
oosporos (esporos sexuais) podem
ser produzidos oA P'hytophthora $-
mivora ê extremamente sensIvel as
condiçóes de tempoo Em Belterra
o inoculo aumenta muito durante a
estação sêca. As flut~ações ~e i~
tensidade da doença sao tambem de
vidas a pequenos períodos úmidoã...ou secoso

Controle

o controle mais eficiente da Ph~-
tophthora está no uso de clones
que tenham tolerancia ou resisten
cia ã doençao A incidencia da do~
ença pode ser mais reduzidaevi~1:
do-se os clonea que produzem mui-
ta aementeo A doença do painel ê
con'trolada extensivamente abrin-
do-se os novos paineis somente du
rante a estaçio sêcao!xperimentos
com desinfetantes estao em anda-
mentoo

11
Cancro do painel

MANCHA ZONADA DA FÔLHA

A mancha zonada da rôlha (causada por Pelli-
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cularia filamentosa) foi citada pela primei-
ra vez como sendo causa de serios danos em
seringueiras ha menos de uma década atra~Des
de então é reconhecida como uma das mais im=
portantes do~nças da Hevea em agIumas partes
do Vale Amazonicoo Um estudo extensivo desta
doença foi feito no perú por JoBoCarpenter.

Distribuição e Danos

Esta mancha das folhas ocorre em todo o Vale Amazônico.
Ela causa serios prejuizos
tanto nos vi'veiros como ma
plantações definitivas na
parte mais alta do ValeJMe
didas de contrôle contra ~
doença mostraram-se neces-
sárias para o cultivo com
sucesso da Hevea,em muitos
lugares no perúoNo Baix~ A
mazônas~ a mancha das fé:
lhas não tem interferido no
desenvolvimento satisfato-
rio das plantações de se-
ringueirasoTanto em Balem
como em Belterra9no Estado
do Pará,Brasil~ o cresci-
mento de plantas em vivei-
ros, tem sido um pouco re-
tardado devido a perda da
folhagem nova que emerge
durante os mêses mais Umi-
dos do ano, porem os danos
tem sido leves ou sem irr~
portancia durante o resto
do anooDepois que as seri~
gueiras alcançam a idade
em que uma alta percent~m
da nova folhagem emerge d~
rante o tempo relativamen-

~ p ~te seco do peril.odo de mudança anual das folhas,os da-
nos da mancha da fôlha decrescem paulatinamenteo
Sintomas'

Fôlha lesões
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A mancha das folhas a'aca sOmen'e as tolhas nova~ da
seringueira o Geralmente o primeiro sintoma percepti-
v~l de uma lesão é UMa exudação na face interior da
folha, que se enegrece e seeao Nos primeiros dias em
que aparecem, as lesôes podem parecer muito semelhan-
tes as lesões da crosta pretao ÀS lesões maduras vao
até 2p'olegadas em diametro e sso geralmente zonadaso
Elas sao cobertas na face .inferior ~or uma trama de
fios prateados do fungo. Sob condiçoes muito umidas a
doença pode tomar a parencia de uma queima da teia,e!!,
pecialmente em mudas. Os pontos de cresoimentc ; ."'WB
plantas em viveiro sao as vezes completamente a€:sfo-
lhados durante a estaçao umidaoDesfoliações repetidas
retardam o crescimento e reduzem o vigor das plantas
novas o

O Fungo

A mancha zonada da folha é causada pelo fungo Pelli-
cularia filamentosa. Â doenqa é espalhada por um gran
de nÚmero de basidiosporos disseminados pelo ventooEx
postos à umidade,alguns esporos germinam e 1nfectmn
as folhas novas ern . cerca de 3 horas o As tolhas geral-
mente permanecem susceptiveis à infecção sàmente até
uma semana ou 10 dias depois que abremoAs lesões tor-
nam-se visiveis aproximadamente uma Semana depois que
se dá a infecção porém podem ser necessárias 2 sema-
nas mais para atingir o seu tamanho máximo. O fungo
da mancha zonada da folha se dissemina e desenvolve
rapidamente sômente sob condiçôes de alta umidadeo O
tempo sêco limita as novas infecções bem como a espo-
rulação e a expansao das lesoes estabelecidaso

Contrôle

Nos lugares onde o crescimento das plantas em viveiro
é seriamente retardado pela mancha da folha, a doença
pode ser controlada eficazmente pelapulverizaçao com
o bisditiocarbamato etileno dezinco que é vendido sob
os nomes comerciais de "Dithane" e "Parzate"o Outros
fungicidas dâo controle menos eficiente.Geralmente o
programa de pulverizaçOes necessário para a queima da
fÔlha, controla também a mancha zonadsoOutrossimpapli
cações de uma ou duas vezes por semana durante a estã
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"""'.. ~,. " f'Wçao chuvosa,-sao nece.Bsuri~s/ para, red~zi-r ~ infecçao

F I _ , . \da fó lha e a queda da me smav. Q,B ' cLonee 'de Reve'a \ va-
riam grandemente na sua tolerancia à mancha zonada da

". #",. #folha, porem a resistencia completa em clonee de espe-
cies de Revea de utilidade comercial não foi ainda en
contrada.Clones de copa tolerântes foram selecionadoã
para uso em áreas onde 00 prejuizos da mancha zonada
da f;lha são sério~o

MORTE REGRESSIVA DA GLOMERELLA
A morte regressiva da Glomerella ( causada
por Glomerella cingulata ) é uma das doen-
ças oais predominantes da seringueira no
Baixo Am~z;nas!Todos os i~d!cins são de que
a gra~de incidência da doença nesta área p~
de ser atribui da ao solo pobre e lixiviado.
A doença ocorre rara~ente ou não aparece em
plantas que se desenvolvem em solos fertels
e bem drenados.

Distribuição ~ Danos

A morte regressiva da Glomerella ocorre em todo o Va-
le Amaz;nicoo No Baixo Amaz;nas ela as vezes se torna
mais destruidora que a queima da fôlha ou a queda da
f;lha da Phytophthora e pode causar a perda da maio-
ria.dos brotos que emergem durante o ano.

Sintomas

O sintoma mais característico da morte regressiva da
Glomerella é o apodrecimento dos brotos novos nos nós.
Êstes destacam-se enquanto que as rôlhas continuamwr
deso Isto distingue esta doença da morte lenta daPhz
tophthora que geralmente mata prioeiramente a extremi.
dade do brotoo O fungo causa a queimado bordo das to
lhas bem como a morte regressiva.Êste aspecto da doen
ça pode ser distinguido de doenças semelhantes causa=
dos por outros organismos, devidO a massa de esporos
roseos que se desenvolvem pelas margens das lesões du
rante os períodos de tempo úmido.

O Fungo
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o estado imperfeito de Glomerel1a cingu1ata é C0116 -
totrichum gleosporioi,des ~E,sta ~ a for')1ado fungo 'que
ê_comt~ente enéont~ada e ~eaponsável peYa diss~mina-
çao da doença em_alta' per-cerrt agem .•dos casos. Logo de-
pois que uma lesao do caule, da folha ou do fruto tor
na-se visivel, começa a produção de massas de esporos
roseoa que se
tornam esbran
quiçaods de:-
pois de alguns
dia eEstas mas
eas ~e espo:-
1'OS sao visi-
veis a olho
nú.Os esporos
s;o dissemina
dos por inse:-
toa bem como
pelo'vento e
agua ,

Contrôle

Ataques seve-
ros de ~lome-
relIa aao gran
demente 1imi':-
tados à arvo- -res que nao ~
presentam um
crescimento vi
goroso,oA cau-
sa basica do
fraco desenvol
vimento pode
ser solo po-
bre,dre~agem inadequada;densidade exc~ssiv~ de arvo-
res e outros fatores.Todas as indicaçoes sa~ de que
a predominancia da Glomerella no Baixo Amazonas pode
ser atribuida em'grande parte ao solo pobre~Uma apli~
caç;o de fertilizante contendo nitrogenio,fosforo e
potasaio deu redu~ões surpreendentes da incidencia ~~
doença em plantaçoes de seringueiras,tanto em Balem
como em Belterra.
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CROSTA PRETA
A cr~sta preta (causada por Catacauma hu-
~) é 'uma das doenças mais facilmente re-
conhecíveis e menos destruidora da Hevea.De
vido a sua predominância no Vale Amazônicõ
e sua perceptibilidade,o dano a ela atribui
da é frequentemente maior que o que em ver-
dade ela causao

Distribuição e Danos

A crosta preta ocorre em todo o Vale AmazônicooA doen
ça em geral pode ser encontrada em árvores nativas nã
mata, bem como em árvores cultivadas,na maior parte
da Bacia AmazônicaG ~ frequentemente mais predominan-
te que ~s doenças mais destruidora~, tais como a que!
ma da folha e a mancha zonada da folha. Isto pode ser
devido em grand~ parte ao fato de que enquanto a cros
ta preta raras vezes causa desfoliação,as fôlhas mui~
to atacadas pela queima da folha e :p~1/;mancha zonada
geralmente caemBEm muitos casos, o dano principal oca'
sionado pela crosta preta consiste em abrir caminho
para o ataque .da fôlha por Lnvaaor-ea secundários o Es-
tes parasitas secundários como a Glomerella cingulata
frequentemente atacam a rôlha através das lasoes da
Ctosta preta ~ue se tornam maiores.lsto geralmente,
nao ocorre ate o fim da estaçao chuvosa e portanto o
efeito principal é antecipar a época da queda das fô-
lhas o

Sintomas

A crosta preta pode ser identificada pelas incrusta-
ções pre~as e brilhantes que aparecem na face inferi-
or das folhas infectadaso Estas incrustaçoes ocorrem
sômente na Face inferior das~fôl~as, a face superior
apresenta somente descoloraçoes nas partes correspon-
dentes •.Lesões antigas t~m a crosta disposta em circu
los que podem ser separados por zonas esverdeadaso A
crosta nreta ataca sômente as fôlhas de seringueira e

A
4

#na ausencia de invasores secundarios raramente causa
de~foliação ••
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O Fungo

A crosta preta e causada pelo fungo Catacauma huberio
Ela ataca as fôlhas novas e se desenvolve muito deva-
gar no tecido do hospedeir09 raramente aparecendo 00-

t/IIw p p Amo uma lesao vis1vel ate que a folha tenha aproximada
mente um mês de idadooAs lesões vão lentamente aumen=
tando de tamanho ate que as fôlhas caem durante o pe-

, (;.) fAtI or10do da queda anualo Nesta epoca as lesoes podem ja
ter atingido um diâmetro de uma polegada ou maiso

Controle

A crosta preta nao á bastante seria para- justificar
madidas de controle? alem da não utilização de clone~
extremamente susceptfveiso Em trabalhos de seleção em
Be Iterra, somente 'um por cento dos clones testados em
viveiros e plantações no campo cairam nesta categoria.

RUBELOSE

A rubelose ( causada por Corticiuin salm~!).i~
color) }?roduz uma percept{vel incrus-taçao
rosea sobre a parte atacada da árvoreo Por-
tanto pode sêr facilmente vista'. identifi·
cada •.Por esta razãoy a import~ncia atrib'u.i;.1
da a ela e na maioria dos casos maibr que ;
justificada pelos danos que causao

Distribuição e Dano~

A rubelose ocorre na parte mais aIta do Vale Amszônl.'
CÔQ O seu aparecimento em ~lantações de Hevea no Pc=
rú causou algUma preocupaçao entre os plantadores de
borracha, porém a percentagem de plantas atacadas tem
sido pequena9msnos que um por cento na màioria dos
casoso Em Belem e Belterra9 no Baixo Amazônas, a rube
lose não ocorre ou raramente o fazo Em nenhuma parte
do hemí.af'âr-f o ocidental a doença ca~sou danos compar-á »
veis aos citados em algumas plantaçoea do Orienteo
Sintomas

O sintoma caracterfstico da rubelose e o aparecimento
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na bifurcaç~o da árvore ou próximo desta, de uma in-
crustaçao roseo-sa1mãooÊste desenv01vioento brilhante
do fun~o perde a sua côr até se tornar brancO-suõoo A
produçao de brotos laterais imediatamente abaixo d~ á
rea atacada é um sintoma comum e secundáriooA aangriã
da parte atacada, e a murcha ou morte das fôlhas pró-
ximo à área atacada sao também sintomas comuns.A rube
10se ataca somente o caule e os ramos das seringuei~
rase A infecção geralmente começa em uma bifurcaç~o
ou no ponto onde nascerwn vários galhos.Pode se exten
der ao redor da haste central ou em um ou mais galhoo~
A doença não progride oai6 que 2 pés a partir do pon-
to de ataqueoO dano principal é ent~o, geral~ente

"'"
a-•••to

....:~ __.._"..::.o.'.~

r!!)EMBRAPA

Corlicum salmonic%,.
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causadc' pela morte dos galhos ou da haste central a-
lém do ponto em que a casca é atacada. Os ataques de
Corticium são geralmente limitados â plant~s entre as

.idades de 2 a 10 anos.

o Fungo

A rub~lose ê causada pelo ~ungo Corticiurn salmonico-
~o A doença é espalhada de uma :rvore a outra por
esporos levadcs r~10 'Tento ou por ~ra~entos da casca.
O tempo úmido_favorece tanto a produç~o de esporos c~
me a germinaçao dos meamos , O tempo seco inibe a in-
fecção e a disseminação da doença.

Controle

o metodo antigo de tratamento da rubelose é pela exci
são e queima das partes infectadas da árvore. Muitas
vezes uma grande parte da copa se perde devido a ês~e
tratamento e ~rabalhos recentes mostram que a maioria
dos galhos e hastes se recuperam sem tratamento.O tra
tamento da área infectada com alcatrão ou preparação~
de asfalto para reduzir a disseminação, pode Ser de
al.gum valor.

DOENÇ AS DA RAI Z

Doenças da raiz causadas por um certo nume-
ro de fun~os diferentes foram descritas nn
Vale Alnazonico. Os danos entretanto tem si.•••:
do menores que em muitas áreas de plantaçoês
de seringueiras no Oriente. Isto é especial
mente certo no caso da doença da raiz bran-
ca causada por Fomes lignosusoUma ~utra do-
ença que na ausenciade ~rutificaçoes do
fungo foi tentativamente identificada como
a doen9a da raiz par '.'a ( causada por Fomes
noxius) tem ocorrido comumente.

Distribuição e Danos

A doenç~ da raiz apareceu em_Belterra al~Yns anos de-
pois que começaram as operaç2es de plantio e causaram
perdas limitadas naa plantaçoes de menos de 10 ou 12



anos durante os alloS subsequen-
teso Em termos de percentagem a
perda anual tem sido pequena e
a doença nio é cOllsiderada um
problema sériooNos últimos anos
houve prejuizos de pouca impor-
tancia em plantações de Hevea
em lugares isolados no Vale AmaA _

soní co ,

Sintomas

o ataque inicial da doença da
raiz pode ocorrer tanto na raiz:
pri,néipal corno nas rai za-s late-
raiso A doença da rai-z J?êfdije!.
palha-se vagarosamente, m1'; tas
vezes sendo necessário :WJ.S ou
mais anos para'destruir as rai-
zes principaiso Â doença da ra-
iz'bnmAA avança mais rapidameE,
teo A murcha e a morte lenta
são geralmente os primeiros sin
tomas da doença da raiz nas par
tes aéxeas da plantaoQuando ã
doença já chegou a êste ponto,
a árvore eventualmente morre ou
é derrubada pelo ventoo As rizo
morfas da doença da raiz

A
parda

formam a crosta escura sobre ae
raizes infectadaso Isto a dis-
tingue da doença da raiz branca
em que se forma uma cobertura
esbranquiçada de hifaa do fUIgo.
As hifas da doença da raiz~par-
da geralmente fazem a aderencia
de uma camada de solo às raizes
infectadaso

o Fune:o

o fungo qu e causa a d~en9a
raiz parda (Fomes nox1us) e

da
o

21

Doença da ra il,
brenc a em enxet'to~
de Hévea
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que causa a doença da raiz branca tem um comportamen-
to semelhante& Êles têm urna cadeia 'enorme de hospedei
roa e atacam muitas espécies de árvores que crescem
na matao Quando a mata virgem é derrubada, êstes fun-
~os continuam a viver nas raizes que ficam no sólo.
Eles podem infectar as raizes das seringueiras novas
que se poem em contacto com as raizes doentes das ár-
vores da antiga matao Tanto. Fomes nexius como Folig-
nosus se espalham pelas raizes infectadas por meio:
de rizomorfaso Depois que as árvores em plantações i!!,
dustriais alcançam a fase em que suas raizes se entre
laçam, a doença pole passar de uma árvore para outra;
pelo contacto das raizeso A expansão da doença a par-
tir das áreas de infecçio, depois que as árvores al-
cançam a Ldade de cort~, indica que êste é o J)rinci-
paI meio de disseminaçao da doença em plantaçoes de
5 a 10 anosG

Controleo

Em plantaç~es onde ocorrem sômente raros casoa de do-
enças da ratz, não é necessário medidas de controleo

Nas plantaçoes onde a doença da raiz mostra uma ten~
dência para se desenvolver em zonast pela expansão a
partir de uma ou mais árvores infectadas, valas ao re
dor destas áreas podem prevenir a maior disseminaçOOch
doença porque eliminam o contacto com as raizes das
árvores adjacentesoQuando êste método é empregado, um
cuidadoso exame deve ser feito para ver se as raizes
doentes ainda nio transpuzeramra área\quando a vala
está sendo feitao O tratamento das raizes doentes com
pre~arações de alcatrão ou fungicidas é insuficiente
e nao pode ser recomendadoo

PODRIDÃO DO COLO DAS MUDAS DE SERINGUEIRA

A podridão do coleto as vezes causa a perda
de uma alta percentagem de mudas em viveiro
ou no campoo A causa primária da doença é a
escaldadura do sol que queima a haste da
planta um pouco acima do nível do solo,tor-
nando-a assim sujeita ao ataque de fungasse, -mi-paras1ticoSoAs plantas atacadas apresen-
tam-se muitas vezes aneladas ao nível do so
1000s mesmos fatores que causam a podridãõ

I
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do colo das mudas muitas vezes causam ~eri-
das nas árvores mais velhasG

Distribuiç~o e Danos

A podrid~o do colo ocorre em todo o Vale Amazônicoo t
especialmente predominante em áreas de solo pobre e a
renoso que re~letem a luz do sol em alto gráu. Os da=-
nos sio em grande parte limitados às mudas que têm me
~os de 4 meses de idadeoÃs perdas entre as mudas plan
tadas um mes ou menos de um mes antes do começo de um
períOdO de tempo quente e sêco excederam 50 porcento
em alguns casoso As perdas de mudas plantadas em so-

p - -los bons'no in1cio da estaçao chuvosa aao geralmente
pequenas.

Sintomas

Geralmente o '-i"u' pric..oil",O ~hama a atenç~o para um ata
que da pódridao do coleto é o aparecimento de plantaã
murchando ou morrendoo Ás plantas a~etadas apresentam
uma parte do caule enegz-ec í do s começand o ao nível do
solo e'se extendendo para cima por uma ou duas pole~
daso Um exame cuidadoso da área afetada mostra que ã
mesma se contrai e se parte e é invadida por um ou
mais ~ungos semi-parasiticoso Depois que esta pequena
narte do caule morre,a parte acima se torna dissecada
e morreo Uma nova planta geralmente nasce da parte
da haáte ábaixo do solo. Em plantas de al~ns anos de
idade, a queima do sol, seguida pela invasão 'de ~un-
gos na casca doente? as vezes cauSa ~eridae que exten
dem desde próximo do n!vel do solo 'até uma altura de
um pé ou mais, acima do tronco .Estás ~eridas, ocorrem
invàriavelmente do lado da planta que é expbsta aos
raios mais quentes do ~ol (geralmente oes1e ) e .as ve-
zes" tem a f'or'made uma cabeça de lança" Sao éspeedal-
mente,comúnsonde os raios verticais incidem,na jun-
ção, do càvalb e do garfoe As Elantas atacadas sãora-
ramente mortas e as ~eridas sao eventualmente cober-
tas pelo tecido do caloo

o Fullgo
Fungos de um certo número de generos di~erentes(Fusa_



A podridã~do co
10 pode àer con~
trolada: aombr-ean
do-se o solo nã
base das plantas
com urna leve ca-
mada de palha ou..•..capim eeco,ou se
se puder dispor
de sementes, fa-
zendo a semeação.• " .var10S meses an-
tes dos per!odos
de tempo sêco e,.quente oEste meto
do permite âã
plantas jovens
sombrear parcial
mente o solo an=
tes que ocorram
as condições que
produzem tempera (

- Podri.dão do ce o H t f"dturas muito a1':'" e s e com e rL ~ .
tas do 80100 Já causada por 9ueima
que os danos são do sol
sempre maiores &Dtre as plantas fracas, uma_aplicação
de fertilizantes'daminue os danos da podridao do col
em plantas cultivadas em solo pobre~

24
Bar umjGlomerella,
tradas nos ataques
dadura do sol seja
põe à doença,es-
tes fungos podem
completar o pro-
cesso de anela-
mento e causar a
morte das plan-
taso

Controle

Diplodia, etco) podem ser encon-
da podridão do colooEmbora a escal
o fator principal ou o qual pred1~

',: .: .:: .'.. :.: :~ .
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